
MÉDICO/MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE

1. Técnicas de educação em saúde e trabalho em grupos;

2. Ciclo vital, estrutura e dinâmica familiar e técnicas de abordagem familiar, visita domiciliar,
cadastro e registro familiar, avaliação de risco familiar;

3. Princípios  e  diretrizes  do  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  a  NOVA Política  Nacional  de
Atenção Básica e a nova legislação do SUS (2011);

4. Princípios da Atenção Primária e da Medicina de Família e Comunidade;

5. Método Clínico Centrado na pessoa, gestão do cuidado e da clínica em equipe interdisciplinar;

6. Cuidado  integral  à  saúde  da  mulher  com  ênfase  nos  problemas  prevalentes:  sangramento
anormal,  abordagem  do  corrimento  genital,  abordagem  do  pré-natal  de  risco  habitual  e
abordagem da mulher com climatério;

7. Cuidado integral na saúde do adulto com ênfase nos problemas prevalentes: abordagem dos
fatores de risco cardiovasculares, hipertensão arterial sistêmica, diabetes melitus;

8. Cuidado Integral e Atenção ao paciente idoso, incluindo rede de proteção e apoio social;

9. Cuidado  integral  à  saúde  da  criança  e  do  adolescente:  crescimento  e  desenvolvimento,
vigilância nutricional, vacinação, doenças sexualmente transmissíveis, problemas mais comuns
na adolescência;

10. Prevenção, promoção e proteção à saúde;

11. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina.
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